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No reg resso do J ugoslóvio

Aristides Pereira

avi¡lou-se com Ramalho Eaner

Võo entror em c¡rcu
O Banco Nacional da Guþ

né.Bissau vai pôr em circu-
lação, a partir da Próxima
sexta.feira, dta 20, novas
notas de mil pesos.

A data da emissão é de
24 de Setembro de 1978, dia
em qr¡e se completaram cin-
co anos sobre a histórica
proclamação, pela nossa As.
sembleia Nacional Popular,
do Estado da Guiné¡Bissau.

As novas notas têm for-
mato reduzido em compa.
ração comas dequinhentos
pesos (1ó por ó,ó centíme'
tros). A tonalidade predoml
nantenelaséoverde.

Outras particularidades
salientes são: a Parte da
frente, a do lado esquerdo,
figura um motivo de deco-
ragão dum pano tradicional
com formato rectangular,

tendo à direita e em fundo
branco uma filigrama repre-
sentando o perfil do Funda.
dor da Nacionalidade, Amíl-
car Cabral. À direita do fun
do branco que contém a
filigrama, figuram: em cima,
o desenho estilizado de
busto de mulher usado na
decoração de panos tradi-
cionais e em baíxo uma gra-
vurarepresentando um tece'

láo em actividade no seu

tear. No cantos superior e
inferior estão impressos a
verde o valor em algarismos.

Ao centro encontram-se a
legenda do Barico Nacional
da Guiné.Bissau, a importâ.
cia em letras, o indicativo
numérico impresso a preto,
a data de "24 de Setembro

,,

(Contlnr¡a na pág.' E)

O camarada Aristides Pe.

reira , Secretário-Geral do

PAIGC ,e Presidente da Rr.
pública irmã de Cabo Ver-
de, que regressou ao seu
país depois de uma visita
oficial à Jugoslávia, a conr
vite do, Pr,esidente Tito, fez
uma escala em Lisboa, na
sexta-ie-ra passada.

No aeroporto da Portela,
foi recebido pelo general
Ramalho Eanes, Presid,ente
da República Portuguesa,
com quem almoçou no
Forte de São Julirãq da Bar-
ra. No almoço, estiveram
presentes o camarada Pe.
dro Pires, Prlmeiro.Minis.
tro de Cabo Veïde, que

também passqu por Lisboa
de regresso da sua viagem

. aos EUA, onde asslstiu à
reunião da Assembleia Gc'
ral das Nações Unidas e o
Prirneiro - Mlnistro Portu-

gùês, eng.' Nobre da Cost¿

Os dois presidentes req

niram-se, mais tarde, está

bel,ecendo conversações qu

incidiram, em especial, s(
bre os diversos nÍveis {
cooperação entr,e os doi
países. Recordamos que q

dois estadistas já se tinhar
encontrado, no Sal, aquai
do da visita do Presidenl

' da República Portugues
ao Brasil.

Durante a sua vis:ta of
cial de dois dias à Jugo;
lávia, o camarada Aristidt
Pereira manteve convers¡

ções com o marechal Til' sobre temas de interesf
cÐmum, nomeadamente r
ferentes aq Movimento dt
Não.Alinhados, de que C¡

bo Verd,e é'um dos supo
tes, e Tito ofundador
um dos principais animad
nes.

mos um pequeno h:stor
sobre a Fundação Calou¡
Gulbenkian.

rNFOÌJuAçÃO
ANGOLANÀ
EM ÐEBATE

(CENTRAIS
POR.TUGAL:

Iry GOVERNO
À VISTA

(P.4,crNA 8,

loção tls nottls de rm¡l pesos

mI

0 qno escolqr de \978179
foi solenernente qberto em Fo

fri¡iTf*ï-': r"--:"' : --

Fresldente dö Fuñdoaão Gulbenkior
no nosso polsr

cO obJectivo de trlbertar o nosso ipovo do'analfabetls.
mo foi uma das razões da nossa Iuta arrnada de liberta.
çdo naclonal. Por essa razÃo o desen¡¡olvÍmento dô ensino
nas regiões llbe¡tadas levou ao tnfunigo lntensTficar os
bombardeamentos sobre as escolas e as populações ll.
lrertadas. Mas isso, ao lnvés de nos desencoraJar, obrl-
gou-lros a relorçar atnda mais a nossa dqtesa e prosser
guir a guerra até à vitória fÍndr - assim definiu a
grande importâncla e q papel que a Educação desempe.-
nhou e desempenha no deoorrer da nossa Revoiução, o
camarada .rrão Bernardo Vieira, membro da Comissão
Perr¡anent dq CEL do Partido e Con:nissário P¡incipal
do Ocnselno dos Com'ssárlos de Estado, num comício
que ass.¡nalou, ontem em Farim, a . abertura solene dO
ano escolar 1978/79. A razâo da sua nealização em Oio
cieve.se ao facto de ser a região modelo número um do
ano lectivo escolar 76/77.

riado da Educação Nacio'
nai'aq seu novo indigita'
dc¡, camarada Filinto Vaz
i\.4artins, presente ao acto,
foi ¡ealizada no estádio de
fuiebol de Farirn na presen

ça (além de Nino Vieira,
Mário Cabral e Filinto Mar.
tins) dos camaradas Carlos
Correia, do CEL e Comis-
sário das Finanças, Francis.
co da Silva, do CEL e Se.

cretáric.3eral da JAAC, Do-
mingos Brito do CS'L, em
representação do Secreta'
¡à¿o ao PAIGC, Jôão da
Costa, do CSL e Comissário
da Saúde e Assuntos Sc.
ciais e o Embaixador ale-

(Conttnua ua pág.' 8)

Mobutu
em Angolo
LUANDA-Avisitado

Presidente Mobutu a Ango.
la, a primeira que efectua
desde a independência des-
te pals, a 11 de Nove¡nbro
& 1975, cilustra a vontade

A cerimónia que, segur.-
do palavras do camarada
Mário Cabral, Comissário

do Desenvolvimentq Ru-'
ral, coincidiu com a pâssar
gem do cargo do Comiss¿.."

O Fresidsnte Luiz CabTal com o preslden te da Gulbenkian o dr. Azeredo Perdlgr

0

VATICANO - O cardeal
Karol Wojtyla, tornou.se o
26d.." Papa da lgreJa, com
o nomô de João Par¡lo II,
e o prlmelro pontffice po.
l¡co.

lll¡sctdo a l8 de Maio de
1920 ern Wadondce, perto
de Cracovie, de famflla ope.
rárl,a, ele fol ordenado pa-

A convite do carnarada

Luiz Cabral, Presidente do

Conselho do nosso Estado,

encentrâ-ae desde ontem
em Bissau, para uma visita
de do's d'as, o presidente
do Cor¡selho de Administr..
ção da Fundação Calouste,
Gulbenkian, dr. Azeredo
Perdigão, acompanhado .de

sua esPosa.

A visita desta personali..
dade portuguesa insere-se

no quadro do estreitamer:
to das já estabelecld.as rc.
lações de cooperação e
amlzade entre o nosso Es-
tado e a Fundação Calouste .

Gulbenkian.

No que se refere aos di.
versos contacto,s estabelec.
dos entre individualidades
do nosso Estado e o ilustre "
visitantc, pode o leitor
apreciar mais informações
na página 2, oude publica.

n0vo

alna-se

Papa (não-italiano)

loão Paulo llch

W

ã
Ë

(Conttnrn nn pág.' E) (Conttnu¡ na pá9.' E)
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Dos leitores O pais

O pres¡dente do Fundoçõo Gulbenkiqn
iniciou umo visittl dedois dios qo nosso poísìlt¿ ani ¡té

Telegromos de
tro comorodo

Do primciro ministro da Socialista do Vietnam, assi-

República Socialista da Ro, nado pelo Primeiro Minis'

felicitoções
Nino Vieiro

Bu misti fassim

Carne na boca
¡

de faimados

paburabida . ,1 iiül

Bu tornam

garaça na raganhaduras

de açons!

pa ora cum na Passa

M'bata tchudido. .

Ma ami gora,

na nha ooldade de Waindere

Más bu tuadja de messa,

cu fadi bu guardaøapo

Bissau,2 de Agosto de 1978

D'JASST

Acompanhado de sua es'
posa e a convite do camara'
da Presidente Lulz Cabral,
chegou ontem ao nosso País
o dr. Azeredo Perdigão, Pre'
sidente do Conselho da A&
rninist¡¿çfle da Fundação
Calouste Gulbenkian.

Vindo do Senegal, onde
efectuou uma curta visita,
a convite do Presidente Sen-
ghqr, o dr.' Aze¡edo Perdi'
gao, permanecerá dois dias
na Guiné-Bissau, onde esta'
belecerá alguus contactos
com entidades governamer-'
tais. Prevê.se que, durante a
visita, sejan abordadas nor
vas formas de cooperação
entre a Fundação Guibeil'
kian eOnOssopaís.

Ontem, pela5 17 horas foi
concedida ao ilustre visitan.
te, uma audiência pelo ca'
marada Presideute Luiz Ca.
bral. Às 18 horas, t-ve lu.
gar um espectáculo cultu'
ral, na qual estavam prer
sentes alguns dirigentes do
Partido e do Estado. À noi.
te, foi.lhe oferecido um jac'

sários de Estado da Guiné-

-Bi ssau, manifestandc.se

convicto de que será Pros-
seguida e desenvolvida a

frutuosa colaboração entre

o nosso país e a C'E.E. no

quadro da Convenção de

Lomé.

Também da Associação

de Caboverdianos e Guine-

enses, da qual é sócio hono'

rário, o camarada Nino re'
cebeu um telegrama de fe-

licitações exprimindo corl¡

fiança no bom desempenho

de mais esta rnlssão ao ser'
viço do nosso Povo e Par-

tido, honrando assim a me.

mória do camarada Francis.
co Mendes.

tar p,elo embaixador portu.
guês na Guiné.Bissau, dr.
Pinto da França, nas instala.
ções da embaixada.

Hoje, pelas th e 30 m''
nutos, terá lugar na sede do
Banco Nacional uma reu.
nião de trabalho com repre¡
sentantes dos Comissaria'
dos da Educação Nacional,
Sarlde e Assuntos Sociais,
Informação e Cultura e Ner
gócios Estrangeiros.

Às 1l horas, a esposa do
dr. Azeredo Perdigão visitr'
rá a sede da Comissão Fe'
minina do PAIGC e a sala
dos Raios-X do Hospital
Sirnão Mendes.

Às 16 horas os dois visi-
tântes deslocar'çe.io ao Ar'
tesanato e, às 17 horas, ao
Jardim Infantil uTitina Si'
Ifu. Às 20 horas terá lugar
um jantar oferecido Pelo car
marada Presidente Luiz Ca'
bral.

OQUEÉÀFUNDAçÃO
CALOUSTE GIJLBENKI.AN?

Em Abrlt de L942, em
plena II Guerra Mundial,
Calouste Gulbenkian entrou
em Portugal Pela Primeira
vez, onde permaneceu, até à
sua morte em 20 de Julho de

1955, no Hotel Lvlz,, em
Lisboa.

Gulbenkian nasceu em
S'cutari (Istâmbul); Tur'
quia, em 18ó9, de uma fa-
míLa d,e abastados oomer¡
ciantes arménios. Calouste
Gulbenkian, estudou no
uKing's College, de Lon-
dres, Inglaterra, onde se

diplomou com distinção no
<Departement of Engineen
ring and APPlied Science,

em 1887.

Da mesma forma como

soube fazer uma grande fon
tuna, soube também distr:'
buí-la com generosidade,
quer em vida, quer Para
além da sua morte. Foi a

sua preocuPação constante
ajudar aqueles cujos Proble'
mas ou necessidades não Po'
diam ser ou não eram re'
solvidos por quaisquer orga'
nizações assistenciais.

Após ter feito importantes
legados a seus filhos e es.
tabelecido pensões,vitalí.
cias em.favor de outros fa"
milia¡es e colab,oradores de
longa data, criou uma Fun
dação corn o seu nome e
que ficou sendo a herdeira
do remanescente da sua
fortr¡na.

Nos termos do testamen-
to, os fins da Instituigão
sãq caritativos, artísticos,
educativos e científicos.

Pela maneira como em
vida usou da sua ,fortuna e
por morte dispôs dos v¡.
lotres qu,e a constitr¡iam,
Calouste Gulbenkian deu
uma prova exemplar da sua
perfeita compreensão do
que seja a função social da
riqueza e dos deveres mo¡
rais dos seus titulares.

A riqueza que ele reuniu
pelo seu génio criador e

trabalho tantas vezes exaus.

tivo, acabou por reverter,

fundamentalmente, a favor

da humanidade sob a for-

ma de benefícios mate.

riais.

O testamento de Calouste

Gulbenkian está assim rc.

digido: rPelo presente tes'

tamento é criada, nos terr

mos da lei portuguesa, uma
Fundação, que d,everá denc'
minar.se <Fundação Calous'
te Gulbenkianr, com as sei
guintes bases:

Ê, portuguesa, perpétua,
a sua sede é em Lisboa, po.
dendo ter, em qualguer lu'
gar do mundo, as deper:.
dências que forem julgadas
necessárias e a sua acção
exercerrse.á, não só em
Portugal, mas também ,em

qualquer outro pals onde
qs seus dirigentes o julga.
rem conveniente:

A Fundação regerse pelos
seus estatutos e pela legi:.
lação portuguesa comPeten-
te em tudo que neles seja
omisso. Ela é isenta de c'on'
tribuição predial quanto a
imóveis destinados à sua

instalaçãq e beneficia tam.

bém das isenções dos de-

mais impostos, São cons'.

deradas de utilidade públi.

ca as expropriações dos

imóveis que forem indil-
pensáveis à realização dos

fins da Fundação. Recorda'

mos qlue a Guinéüissau

tem estudantes em Portu'

gal que são bolseiros da

Gulbenkian.

ménia, Manea Manescu,,o

camarada João Be¡¡ardo
Vieira (Nino), recebeu um
tel,egrama de felicitações pe.

la sua investidura e votos

de sucesso na função de

Comissário Principal da

República da Guiné-Bissau,
exprimindo a convicção de
que as relaçõe5 tradicionais
de amizade e de solidarie,
dade existentes entre os dois
pa.íses se desenvolverão ca.
da vez mais a bem dos nos-
sos doi! povos, pela causa
da paz s da colaboração in'
ternacional.

Telegrama idêntico tarn¡
bém chegou da República

tro Pham Van Dong felici-
tando o camarada Nino pela

sua investidura no cargo de

Comissário PrinciPal do Con.

selho de Comissários e for-
mulando votos de boa saú-

de e sucessos no cumpri'
mento das suas novas fu[.
ções.

Claude Cheysson, Comis-

sário da Comunidade Eco-

nómica Europeia, enviou ao

camarada João Bernardo
Vieira (Nino) um telegrama

de felicitações por ocasião
da sua nomeaç:ão para o
cargo de Comissário Prin
cipal do Conselho de Comis-

Seminádo

de organ¡zação da IAAC
Promovido pelo Departr.

mento de Organização da
Juve¡rtuds Africana Amílcar
Cabral (JAAC), decorre des
de onterrl, em Bissau, numa
das salas do Liceu Nacional
K.N'Krumah,um seminário
de Organização inscrito no
programa de implantação
das estruturas da nossa or-
ganização juvenil.

Este seminário que se Prcr
cessa em duas sessões diá'
rias de duas horas cada, é

:ninistrado por dois militan-

te da Komsomol.
Nas duas sessões realiza.

das ontem, foram aborda.
dos os seguintes temas: ba-
ses ideológicas e organizati.
vas do movimento revolu-
cionário juvenil, estruturas
organizativas e o significa-
do dos estatutos e o centrar
iismo democrátco.

Participam naquele sem'.
nârio cerca de 30 jovens

üabalhadores de diferentes

departamentos estatais.

Responde o Povo

O que pensq do funcionqmento dos mercodos?
Os mercados são indispensáveis ao abastecimento alir

mentar da população. Por isso, qualquer anomalia que
neles se verifique, perturba gravemente a vida da cidade-
Quisemos saber o que pensam os utentes desse serviço
essencial.

GRAVES PROBLEIT,TAS
PARA A SAÚDE

Femanfu Perdlgão, 2d

anos, prolessora - A situa-
gão dos nossos mercados é

bastante difícil. Està difi.
culdad,e é derivada da exisr
tência dos ubideiro.sn que
vendem peixe a um preço
elevado. Eles compram o
peixe a 15 pesos e revendern
tno ao priblico, a 25 pesos.

Esta especulação deve ser
combatida quanto antes.
Além disso, a maioria de
peixe que se vende, no pe¡
ríodo da tarde, no mercado,
está podre e, isso causa
graves problemas aos consu'
midores que caem na asnei.
ra de o comprar. No merca-
do de Bandim é difícil er.
contrar carne e, nos diver-
sos mercados do país, exis.
tem diferenÇas de preços.

gue não se justifica. O

peixe só aParece de vez em

quando.

DIFERENçAS DE PREçO
T{OS MERCADOS

Fausto Cassarná, 19 anos,

e¡studante Neste mo:'
:mento, temos grandes prc-
blemas nos nossos merc¿'
dos, entre os quais as di'
ferenças dè preços que se

pedem pelos mesmos Pro¡
.dutos. O mercado de Ban'
drm é q gue se encontra
mais abastecido, o que ori-
grna deslocações de Pesi
soas, de diversos bairros
para ali se abastecerem.

Estas deslocações não ser

riam necessárias se os ou¡
tros mercados fossem con'
venientemente abastecidos.

Outro problema é o do exa-
gero dos preços na venda
do peixe por Parte dos rc'
vendedo¡es. Eles deviam fi'
xar um preço adequado, ou
então os fiscais que tomem
uma medida rigorosa, Para
que este Problema tenha a
sua solução.

cBIDEIROSp
AçåMBARCAM
OS PRODUTOS

Teresa Cruz, 40 anos, do.

méstlca-Àsituaçãodos
mercados é difícil devido a

existência dos- cbideiros"

que açambarcam os Produ'
tos. Porque se formos a

uma loja, não encontramos

lá os produtos desejados
mas, em contrapartida, vê"
.ie o mesmo produto à ven'
da nos mercados, com um
preço bastante mais alto.
O abastecimento é satisfa"
tório, na medida em que o
peixe aparece de vez em
quando. A su¿ ,falta, porém,
é compensada com a exis'
tência de grande quantida-
de de carne nqs talhos.

ABÀSTECER OS OUTROS
MERCADOS PARA EVITAR
DESLOCAçÕES

Marla Femandes Rodri.

gues, 20 anos, estudantet -
As dificuldades são enor-

mes nos nossos mercados.

Uma delas é a das grand,es

bichas que se enoontram
quando aparece o peixe. Is'
to acqntece porque só en'

contramos peixe de tempos

a tempos, o que deixa afl'-
tas as pessoas que não Pos'
suem dinheiro suficiente
para comprarem caflle.

atÞ.2 rNô PII{TCIIAt lerça.Felra, 17 de Outr¡bro de ItfE



Resoluçoes Uerals
da ll üonferência

C abo Verde

Na sequência das Resolut
ções do III Congresso do
PAIGC em matéria de orga-
nizações de massa, a II Con-
ferência Sindical Nacional,
reunida na cidade da Praia,
ilha de Santiago, nos dias
L9,20,2L,22 e 23 de Setem.
bro, após ter aprovado o
Reiatório Gerai de Activida.
de e o Relatório Financeiro
da COSCV, o documenio
oPara um Programa de Ac-

ção da Central Sindical> e
escutado outros documentos
apresentados à Couferência;

Tendo em conta que a
reatizaçâo do III Congresso
do PAIGC e a relevância das
suas decisões constituem
mais uma importante con
quista do irosso povo na
materiaiizaçáo das suas jus.
tas aspirações ao progresso

e à justiça social:
Considerando a necessida-

de de desenvolver e consoli.
dar ¿ participação democr¿í.
tica dos trabalhadores na
gestão da vida nacional e na
resolução dos, seus proble-
mas, para a construção da
sociedade de justiça € Pro¡
gresso preconizada pelo
PAIGC;

Considerando o papel que
as organizações de massa
e, em particular, os sinidica.
tos, estão chamados a de-
sempenhar na grande obra
da reconstrução nacional,
ao serviço dos trabalhado.
res e do povo de Cabo Ver.
de;

Considerando que, na fa-
se actual da nossa revolu'
ção, o esforço nacional se

concentra fundamentalmen
te na criação das condições
e dos meios necessários à
construção da independência
económica do país, para a
melhoria progressiva das
condições de vida das mas.
sas trabalhadoras, contra o
subdesenvolvimento e suas
consequências, nomeadamen
te o desemprego, a degradar

ção das relações de trabalho,
a indisciplina, o analfabetis.
mo e a ignorância;

Tendo em conta o grau
de desenvolvimento da On
ganização Sindical em Cabo
Verde, o qual permitiu a
transformação da Comissão
Organizadora dos Sindica.
tos Caboverdianos em Cen-
tral Sindical;

Cousiderando os princÍ.
pio5 e objectivos da'União
Nacional dos Trabalhadores
de Cabo Verde - Central
Sindical, acabada de consti-
tuir;

Considerando a necessida-
de de se estender progressi-
varnente e consolidar as es.
truturas sindicais como corl.
dição indispensável à exis
tência de uma Organização
Sindical forte unitária, ver.
dadeiramente representativa
e capazde enquadrar correcr
tamente as massas trab,alha.
doras caboverdianas na lu-
ta pela defesa dos seus in
teresses específicos e na
prossecuç!,o dos objectivos
nacionais;

A II Conferência Sindical
Nacional decide:

a) Registar com regozijo,
as decisões do III Congres.
so do PAIGC, em particular,
as qus rlizem respeito ao
princÍpio da defesa intran'
sigente dos interesses das
massas trabalhadoras e da
garantia da crescente e ac-
¡iv¿ participação destas na
gestão dos-seus interesses;

b) Saudar militantemen-
te a Direcção Superior do
Partido e ma¡dfestar a sua
satisfação pel,a recondução
do camarada Aristides Pe.
reira no alto cargo de Se-

cretário.Geral do nos so
Grande Partido, o que cons-
titui uma garantia segura
de continuidade da linha do
PAIGC na defesa intransi'
gente das massas trabalha-
doras;

c) Manifestar a sua satis'
fação pelas medidas adop-
tadas pelo Governo de Ca'
bo Verde, no sentido da par-
ticipação dos trabalhadores,
através das suas organiza'
ções sindrcais, na direcção
das empresas públicas e ou-
tras instituições estatais,
dando cumprimento àt ."-
soluções do III Congresso e
do Programa Maior do
PAIGC;

d) Colaborar activamente
com o Governo de Cabo
Verde e os diversos depar-
tamento5 do Estado e com
outras organizações sociais
no estudo e na criação de
condições necessárias à me'
lhoria progressiva das con-
dições de vida e de traba.
lho das massas trabalhado-

Sindlcal Nacional (l)

l'"

o camarada Afonso Gomes, do csl-, 'foi el'eito secre'
tário-geral da União Nacional dos Trabalhadores de Cabq
Verde - UNTC, na II Conferência Sindical realizada de
19 a 23 de Setembro ultimo. Na sessão ,final conr,eçou com
debate e aprovação dq "Programa de Acção", que já pu:
blicá,¡nos numa das nossas edições anteriores e seguiu-se
à eleição dos órg6os directivos da Central Sindical, diri:
gida por uma Comissão Executiva Nacional (CEN) com-
po.sta por 20 elementos e sete suplentes, que dispõe de
um Secretariado Executivo de cinco membros e que es'
tará directamente ligado à vida quotidiana da actividade
da Central Sindical e a que competirá tomar decisões
entre uma e outra reunião da Comissão Executiva Na.
cional. Pela sua importância, aptesentamo5 hoje, as
resoluções gerais da II Conferência Sindical dos traba'
lhadores do päfs irmão.

ras caboverdianas;
e) Exortar os trab,alhadc

res caboverdianos ao traba-
lho þrodutivo, a austerida.
de, à disciplina na produção
e confiança no futuro do
nosso País, junto a todas as

forças nacionais e Patriótl
cas, sob a direcção do nos.
so Grande Partido, o P.A.I.
G.C.;

f) Envidar todos os esfor-

ços no sentido do reforço
da Organização Sindical e
da sua €xtensão a outras
partes do Território Nacic'
nal e a outros ramos ou sec-
tores de actividade econó'
mica;

g) Incrementar o trabalho
de mobilização e recruta-
mento de novos associados,
visando o enquadramento
global dos trabalhadores e

a sua unidade numa Central
Sindicat forte e coesa, Para
a defesa eficiente dos seus

Ínteresses esPecíficos e a
realização dos objectivos na'
cionais perseguidos Pelo
Estado de Cabo Verde;

h) Reafirmar uma vez

mais a solidariedade frater-
nal dos trabalhadores cabo'
verdiauos Para com os tra-
balhadores da RePública-Ir-
mã da Guiné-Bissau, rePre¡

sentados na sua Central Sin'
dical;

i) Reafirmar o aPoio e

a solidariedade militantes
dos trabalhadores cabover-
dianos e da sua Central Sin'
dical para com os trabalha-
dores e povos em luta con'
tra a dominação imPerialis-
ta, o fascismo e o racismo
e, em particular, os traba'
lhadores e Povos irmãos da

Namíbia,.África do Sul e do
Zimbabwé, os democratas
chilenos contra a Junta Fas-

cista, os Povos árabes cor¡¡

tra a dominação sionista;
j) APe.lar aos trabalhado-

res caboverdianos a envidar
todos os esforços, no sen¡

tido do cumPrimento das

Resoluções desta II Confe-
rência Sindical, Para a corls'
secuçáo dos objectivos Pro-
postos.

il

PARTTCTPAçÃO DOS
TR.ABALHAI'ORES
NA GESTÃ,O
EOONOMICA DO PAÍS

A II Conferência Sindical
Nacional, tendo em atenção
as linhas de orientação eco¡
nómica e social defendida
pelo III Congresso do P.A.I.
G.C., os esforços do Estado
de Cabo Verde uo sentido
da construção duma econo-
mia nacional independente
e a instauração da justiça
social, e as medidas Prc.
gressivas introduzidas pelo
Gover::ro de Cabo Verde
com vista à participação ae
tiva dos trabalhadores na
gestão económica do pafs,
decide:

I. No domlnûo da partl.
cipaeâo.

a) Desenvolver uma acção
permanente no seio dos tra-
balhadores destinada a ele.
var a produtividade e a pro-
dução económica nacional;

b) Incentivar os trabalha'
dores a preservar e a enri.
quecer o património nacic'
nal constituído pelo5 bens
públicos, nomeadamente nas
u nidades em que trabalham;

c) Desenvolver a prática
da emulação patriótica no
trabalho, com base na ca'
maradagem e comPetição
fraternal, na elevação da
quaûtidad€ e qualidade do
trabalho;

d) Garantir a resPonsabi'
lização dos trabalhadores
!,as empresas públicas me'
diante ¿ süâ ParticiPação
nos Conselhos de Direcção
e através das comissões de
deiegados sindicais e outras
formas organizadas, de Par'
ticipação;

e) Em colaboração com o
Governo, dar os passos ner
cessários no sentido da ado'
pção de l,egislação actual,'
zada que. venha a reger a
acção dos sindicatos nas
empresas privadas;

f) Apoiar o movimento
cooperativista e fomentar a
criação de cooPerativas, em

especial, cooPerativa de Pro'
dução entre os trabalhadc-
res como meio de melhorar
âs suâs condições de vida e

de aumentar a riquez,a na'
cional.

2. No domlnto das ga'
rantlas da defesa dos
lnteresses das mas'
sas trabdåadoras.

a) Vetar pelo estabeleci'
mento de relações justas no
trabalho entre as diferentes
categorias de trabalhadores
e eûtre estes e os resPonsá'
veis, baseadas Do resPeito
mútuo e no reconhecimeüto
do valor do uabalho de

cada um;
b) Agir em estreita cool'

denação com a Direcção-Ge-
ral da Função Pública e do
Trabalho e a Direcçãc'Ge'
ral da Marinha, no sentido
da aplicação da Política la'
boral justa definida Pelo
Governo, nomeadamente Pe-
la liquidação de todas as

relações degradantes, abu'
sos, arbitrariedades por Parr
te do patrono, por um lado
e, dos representantes do em'
prego público, por outro;

c) Fiscalizar a aPlicação
das normag legais e contra'
tuais em matéria de traba-
lho, nomeadamente lutando
contra os encerramentos e

lic¡nciamentos incontrola-
dos e, principalmente, con
tra os despedimentos arbi'
trários e sem processo disr
ciPlina¡'

(Continua nas Centrais)

t

AMILCAR CABRAL
-'rù+&

A prâtica revolucionâ¡ria
V. PAI{.{ A MELTICIR.IA DAS NOSSAS

FORçAS ARM,å,DAS (*)

Ternos que ter, nas nossas forças armadas, a

cetteza de qtr,e uma fo¡ça armada é tanto mais vái

lida, quanto mais se move, quanto mais se treina'

quanto mais se age. E temos que levar as trossas

Flrças Armadas, sempre ¡lo caminho do5 princípios

cla economia: economia da vida, de munições, de

armas, porque nós somos pobres, e somos poucos

na nossa tarefa. O princípio de iniciativa permd

nente, de audácia, de coragem, de heroísmo, de mor

bilidad,e, velocidade, rapidez, é muito importante
nas Forças Armadas que.lutam pela libertação da

sua terra. Devemos ser capazes de atacar o inimigo
várias vezes, q.mesmo grupo, em vários sítios. Isso

mostt:a qr.le podemos multiplicar as nossas forças'

Se somos um gruPo e forrnos capazes de atacar o

inimigo várias vezes, mudando sempre de posição,

o inimigo pocle pensar que somos muita gente, pods

ficar com -medo. Devemos, nas nossas Forças Ar
madas, respeitar todos esses princíp-os, que o nosso

Partido tem mostrado claramente aos nossos dirf -

gentes, aos nossos responsáveis, desde sempre, den'
tro da nossa luta.

Tratando do trabalho. que devemos fazer no
rnoment'o actual da nossa iuta para fazermos avan'

çar mais ràpidamente o dia da nossa vitória, em
todas as frentes de resistência, já mostrámos aos
'camaraclas claramente que as coisas que temos,que

"f.a:¿er 
não, são nada de novo que inventamos, por

c¡ue já são conhecidas em geral, mesmo há alguns

.anos, quer de conversa quer por escrito, nas pala'
vras de ordem do nosso Partido, em diversos olt'
tros documentos do nosso Partido. O problema fun'
ilamental é pôr isso na prática mais rigorosamente
cada dia. Entretanto, é bom, que nesse momento
mesmo, considerando o. avanço da luta, as suas vitó'
rias, dificuldades, insucessos e algumas condrções
ìrcvas çIue ¿ própria luta criou, ou que o. inim,go
procura criar para servrr os seus interesses, é bom

'fazermos uma revisão alargada do trabalho que
devemos realizar na etapa actual da nossa luta.
Conversámos com os camaradas, sobre problemas
em. geral, falámos sobre ,os melhoramentos neces'
sários no nosso trabalho político, sobre o trabalho
qu,e devemos fazer para relorçar, oonsolidar, as
nossas áreas libertadas, e conversámos sobre o tra.
balho necessário para reorganizar cada dia melhor'
reforçar e desenvolver, as nossas Forças Armadas.

Dentro do quadro das nossas Forças Armadas
e da nossa acção hoje em dia paralelamente quer
dizer ao mesmo tempo quer no plano. polÍtico dever
mos desenvolve¡ a ligação e o trabalho clandestino
.nos centros urbanos devemos avançar com a acção
das Forças Armadas nos centros urbanos. Hâ. jâ
algum ternpo, com os materiais de canhões que o
Partido. arranjou e com os artilheiros que o Partido
formou, as nossas Forças Armadas começ&ram a
atacar os centros urbanos e os quartéis do"s tugas.

(*) Exposlção no Semlnórlo de quadro¡,
em Novembro de 1969.
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Comunicacao social

A infonmaçao ônQolana em debate

Durante as últimas quatro dezenas de ano5 d¿ sua

dominagão, o coloniaiismo português submeteu ¿ impren'
sa e a rádio das suas colónias a uma estagnação que,não
só lhe destruía toda a utilidade social, como impedia a
formação de quadros jornalísticos que hoje pud,essem ser-
vir.de base ao relançamento de urna verdacieira Info¡ma-
ção ao serviço das massas trabalhadoras dos novos paÍses

em construção.

as orietações do úrltimo ple-
nário d.o Cornilé Central do
NIPLA, s-gundo as quais,
alir-mou, <há que pôr os
problemas, há que pôr os
dedr¡s nas ier¡cras (...) pôr
à disposição do púb.ico ór-
gäos de Intorrnaçro que
seja.m (para o Povo) uma
trilruna para ele exprimir as
suias preocupações, as suas
inquietaçócs, e assurair esse
papel crltico depois de re.
cortrida a opinião do orga*
nisrno a que cliz respeito o
assunio (...) para que a I¡ì.
forrnação s¡rva dìe contacto
entre o público e os orgâ.
nisrnos responsáveisn.

Esr.a preclcupação tem en-
ccntrado eco nas instâncias
mais elevadas do Partido do
Trabaiho. "O camarada
Fresrder¡te e eu pró¡rr-io -prossegue Lúcio Lara
ter¡lcs insistido para que se

dinamize esÈs processo crí
tico airavés da lnformação,
pondo-¿ ¿q serviço das di-
ferenres críticas que os tra.
bathadores e o Povo tenham
a fazer aos orgpnismos>.

Alguns dias dcpois da Pu-
blicação destes depoimentos
no Jornal de Angola, a Te'
lev.isão organizou uma mesa
redonda sobre o mesmo te¡
ma, em que particiParam
os directores de quase todos,

os órgãos da Informação do
pais. O ciirector do Jorial
de Angora, Costa Andrade,
respondeu às críticas dos
dois dirigentes apontando a
polrca preparação da Infor-
mação para assumir rirais
dinâmicamente esse papel
critico, considerando:

..Eu penso que eia (a ln-
formação angolana) só está
preparada relativamente,
não totarmente. E não está
totaimente preparada Por-
que, de facto, a prática da
crítica e da auio-c.Íti"r lr..
nosso paÍs,. como n¿ inr
formação, é muito de.
ficiente. Tão deficiente
que cabs neste ,ulomento
agradecer, se fosse necessá-
rio agra<iecer, ao camaracla
Fresidente, pelos vário5 en
corajamentos, repetidos er¡
corajamentos, no sentido dþ
que a Informação faça crÍ-
ticas e auto-críticas. Tam,
bém agrad:cemos, n€ste mo-
mento, aos carr¡aradas Lri'
clo Lara e Pepetela (Artur
Festana), que se dispuse-
ram a fazer sugestões e crí-
úicas. A rnaioria dos respon"
sáveis, quer do Partido eluer
do governo, contactados pa-
ra emitirem a sua op¡nião,
e habituai5 críticos da nos-
sa Inforrnação, não a quise.
ram fixar por escrito, en-
contrarant desculpa5 ou fal-
ta de tempo, ou não era
ocasião ou tinham outras
coisas para fazen
oO::a, isso refiecte.se igual.

merûte, nos órgãos de difu-
são massiva. 0s joven5 jor-
nalistas (porque são todos

jovens) geralmente não sa.

Com raríssimas e pouco
significativas excepções, os
quadros que hoje asseglrram
a Informação nos novos paí.
ses africanos libertados da
opressão colonialista portu-
guesa foram formados,.qua-
se exclusivamente no tra¡
baiho prático, após as inde-
pendências. A esmagadora
maioria <lentre eles nunca
haviam tido contacto, sequer
como leitores ou ouvintes,
com uma Informação Prc'
gressista e tecnicamente
aceitável.

Com tal ponto de Partida,
é inevitáve1 que os órgãos

de Informação dos nossos
países apresentam deficiên'
cias mais ou meno5 graves

e estejam ainda muito lon-
ge de corresPonder às ne-

cessidad¡s das novas nações

e mesmo às exigências que,

legitimamentc, Ihcs Põem
Os Seus Partidos e movimen'
tos de vanguarda'

Neste contexto, Parec€i

'nos do maior interesse di'
vulgar entre nós alguns dos

temas mais imPortantes

abordadas num extenso de'

bate organ'zado Pelo Jornal
d.e Angola sobre a Informa-

ção naquele País-
Particularmente significa'

tiv.as são as contribLlições
dâdas Por Lúcio Lara, mem'
bro do Bureau Poiítico do

MPLA - Partido do Traba''

lho, Artur P;stana, v-cc--l:'
nistro'da Educação, e Por
directores dos vários ólgãos
da Informação angolana.

A Ii{FORMAçÃ'O DEVER..¿Í'

TER UM CAR.{CTER
MAIS CR.ÍTICO
E MENOS ELOGIOSO

Lúcio Lara e Artur Pesta.
na deram grande realce nas
suas intervençõcs à necess;-
dade de a Informação aban.
donar o estilo ester:otipa-
do de abundantes e excessi-
vos elogios à acção dos cli.
rigentes, para se ocupar
mais com os probiemas di-
rectamente sentidos pelo
Povo, para que o Povo pos-
sa ver nela, reaimente, a sua
voz.

Para o vice.ministro ango-
lano da Educação, ose a Xn-

for"rrração não critica, se
apenas rlTz que tudo está
bem, não só não ajuda o
Partldo e o Estado a detec-
tar possíveis erros, como es-
tá a dar ao próprio Povo
uma falsa aparência de que
tudo está a correr bem, que
não há dlficuldades, porque
não se fala delas (...) d trn.
formação peca Por ser de.
masiado apologética. Realça

dernasiado as vitórias qtle,
muitas vezes, nern são vito.
rias, e, quando o são, exa.
gera.

Concretizando o seu Pen¡
samento, Artur Pes'Lana de-

clara: <<Aparecem ¡nuitos
dirigentes, muiras vezes até

¿ <li'er coisas que não têm
grande imporiância, substi.
mando outros aspectos da
vida nacional que Podiam
ganhar mais reaice>. E,
nnais adiante: .No5 aspec;
tos cla vida económica e so-

cial, em que há tar¡tas ca'
rências, ta¡rtas dificuldades,
dá-se às vezes a entender
que tudo corre bem,
quando nós sabetnos que
na realidacle não é assim. É'

cerlo que ¿ InÍormação tem
o papel de encorajar, de

moói izar, mas esse encora-

Jamento do Povo, essa mo-
bl.,ização só Pode fazer'se
situando realrnente os Prc-
blemas e informando o Pró'
prio Povo sobre as- dificul'
dades que tal ou tal sector
atravessa Para cumPrrr o
seu objectivo>.

Referindo se ao esforço
desenvolvido peio Jornal de

Angola no sentido de fazer
circgar aos cliversos organis.
mos do Estado as crilicas
formuiadas PeLos seus leitc'
res ou v::iculadas Pe'lOs jor-
nalistas em estreito contac'
to com as massas, Artur
Pestana considerou'a .urna
iniciativa, a que todos os

organisÍros do Estado e do
Fartido deviam corresporì-
der. É tt""s5sátio - acres'
centou - que um leitor que
pegue nurn jornal ou u¡n
ouvinte que ouça a rádio ve-
ja que as suas Preocupa-
ções são transrnitidas aos

responsáveis pelos canais
correspondentes, e Que esr

ses responsáveis possam
responder, por forma direc-
ta ou indirecta, a essas preo-
cupações. É, exactarnente
uma da5 for.rna5 de fazer
com que o Povo participe e

sinta que está, de facto, a
participar na R.evolução, na
correcção dos erros, ¡ rut
resoiução dos problemas. E
junto com essas criiicas
tern de apareoer, e apare.
cem sempre, sugestões que

5ão válidas e que devem ser
estudadasn.

ACRÍTICAEAAUTO-
-cRfï'rca
IdA TNF'OR.MÀçÃO
E NÃ,O SÓ...

Na mesma linha de Per'
samento, Lúcio Lara referiu,
na sua inlervenção no de-
bate do Jornal de Angola,

benr até onde poclem ir por
causa desta falta de práti-
ca do exercício da crítica e
da auio-crítica, Geralmen'
te a reacção a essas críticas
é rnuito dura. Dura, quer
no sentido da ameaça, quer
clo fechar as portas para fu-
turos trabarllos, quer, si.
r¡rultâneamente, no dificul"
tar de quaisquer contac.
tos>.

(QIIANÞO O FERRO
ARA.EF'ECE
CT{.IA. FER.R.{JGEM...>

Citancio alguns reflexos
da receptividade popular a
um jornalismo de interven
ção, Costa Andrade afirmou:

..Houve uma série de es.
cntos no Jornal de Angola
que ficaram conhecidos pe.
la série do ferro quente. E,
nessa altura, fize;i'am.ce crí-
ticas. Essas críticas entu.
siasrnaranr carnaradas do
Ctrnene, cle Cabinda, do ies.
te e do litoral, que repeti.
das vezes nos escreyeram,
dizendo: <o ferro já está de-
,rnasiado frio, vai criar fer.
rugem". 11 necessiirio que
se bata no ferro quente. Sé
que, neste momento, é pre.
ciso aquecer o ferro. E as
condições para aquecer o
ferro parecem mais difíceis,
porque para se informar é
preciso estar infornado.

<(...) Nós enviamos aos
responsáveis cartas críticas.

Evidentemente que, Þor éti.
ca profissional, não damos
a icfentificação do autor da
carta, que fica reservada ao

Jornal. Pois a grande maio.
ria das cartas que se en
viam aos serviços, aos_orga.
nisrnos e até 'ministérios, fi.
cam sem resposta. E são
críticas d'o Povo, é partici-
pação do Povo>.

A necessidade de subme'
ter o exercício da crítica a
um controlo responsável,
para impedir a sua utiliza.
ção reaccioná¡ia, estevs pre'
sente nas intervenções dos
vários participantes. Ainda
Costa Andrade:

<Evrdenlemente que tal-n-
bém recebemos cartas crí
ticas que não publicamos,
porque não sg tratam de
crÍticas, são insultos, posi-
ções reaccionárias que não
publicamos". E Artur Pesta.
na referiria: "d cr{tica deve
ser feita construtlvarnente,
devitlamente enquadrada e

analisada para não vir a
ter u¡¡¡a utilizagão reaccio.
nária>.

"SER MILITANTE É SER
A VOZ DAS MASSASD

Para Lúcio Lara, a ques.
táo da formação ideológica
é determinanle nos proÞl€-
mas que afectam a Infor-
nração:

<Varnos dizer que a Infor.
raação é pertença do Parti-
do, do D0R, que abarca to-
da ela. Mas digamo5 Que o
Fartido ainda náo está na
Informação, quer dizer, em
termos de militância, em
termos de consciência polí'
tica e ideológica dos tral¡a-
'lhadores, em termos de or.
ganização, o Partido ainda
não está na Inforrnação. Is'
so nota-se, é demasiado
evidente até, no conterldo da
informação que é forneci.
da ao público. Vamos dÍzer
que; em grande parte, toda
a Infonrnação está dentro
da linha política do MPLA,
mas a maneira como se co.
loca dentro dessa linha ain-
da não é natural, é forçadâ".
E, concretizando: oEu pos'
so dizer, com conhecimento
de causa, que os nossos câ.
maradas das provÍncias, não
só os responsáveis co¡no os
próprios trabalhadores dos
campos, das fábricas, se
querxam de que há deter-
minados actos que se fa.
zem a nível de uma fábrica,
de rrrn município, que não
merecem três linhas no jcr-
nal ou u¡na referência na
nossa rádio, e, às vezes, um
acontecimento vulgaríssirmo
daqui da capital tem gran-
de relevo (...) Nas festas
popu.ares, em ctiversos ac.
tos, dá-ss mais atenção ao
particular caso de meia úi-
zia de dirigentes estare,m
presentes, do gue a uma
massa g¡ande para quem se
está a efectuar, na realida.
de, o acto. lsgs dgvs.se, de
facto, a uma carência do
Partido dentro da Informa.
ção, à talta de catnaradês
nâ Inforrnação que se6
jam militantes, no senddo
de lnterpretarem as preocu.
pações das mass¿srr.

Tanto Lúcio Lara como os
vários directores de órgãos
de Informação (participa.
ram no debate, além de
Costa Andrade, Rui de Car.
valho, director da Rádio Na.
cional de Angola. Orlando
Rodrigues, Director da Te.
levisão Popular de Angola,
João Melo, da direcção da
Angop, g Roberto de Almei-
da, director da revista "No'
vembro>r, cujas intervenções
reforçaram as linhas gerais
das que temos citado) dedi-
caram grande atenção às

dificuldades de penetração
dos grandes órgãos da fn'
formação nacional para
além dos grandes centros

urbanos, Embora es

um problema que t
afect¿-eemgran
dida-anossalnfor
o debate havido focor
cialmente as particr
des do caso angolan
que não nos pare
grande utilidade a s

produção.

Cremos que, em
gerais, cstes apontar
colhidos do salutar
promovido pelo noss
ga angolano, poderi
vir de incentivo a ur
cussäo sobre as noss:
prias dificutdades s ,

Co nf erênc ¡a

k

Ë

(Contlnuação da pã

d) Velar pela justi
larial e melhoria da
dições de vida dos tr¿
dores, p¡onondo ao G<

- medidas tenden
alargarnento das r
sociais no trabalho;

- que, quando da
ração das tabelas s¿

referentes aos trabalh
de departamentos ou
ços estatais, 5eja prev
te ouvida a organ2aç
dical competente.

e) Iniciar e prop
sistema de contrataç
lectiva de prestagão, c

viço como uma das
tias fundamentais da
sa dos interesses dos
lhadores. Velar para r

abertura de qualqur
presa ou obra, os tri
dores sejam admitid,
diante coJrtrato oolec'
trabalho, onde tal prá
mostre viável; ..

f) Promøver caml
de esclarecimento jur
trabalhadores, em (

naçãq com o Institr
Seguros e Previdênc
cial e todos os depar
tos e organizações i:
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Anrérica Latina

Nicordguo ' 
(1)

As barricadas caiem, bairros inteiros desaparecem em cinzas e as valas comuns estão
a abarlotar: à insurreição geral desenôadeada em 9 de Setembro último, o ditador Anas'
tácio Somoza, r,esponde com a guerra total. Há 40 anos que a família se mantinha prepa-
rada para ,essa confrontação final com um povo, ao qual, confiscou a liberdade, sangue e
terras. Ditadores de pais para filhos, o5 Somozas devem a sua salvação a uma uGuarda
Nacional" treinada nos Estados Unidos. Bastará ela, desta vez, para manter um regime
detestado por todas as óamadas sociais e profissionais da população nicaraguense perante
os assaitos dos guerrilheiros da Frente Sandinista de Libertação Nacional? Durante mui'
to tempo entrincheirados na clandestinidade, os <sandinistas", aSsim denorninados em me'
mória do general Sandino, que já lutava contra a ocupação americana há 40 anos e foi
assassinado pelo avô do actual ditador, lutam agora de rosto d,escolrerto com o apoio de
todo um povo. t

Para aoeleraÍ o ptazo, da queda do dita dor Somoaa, os guerrilheiros sandinistas exe-
cutaram, em 22 de Agosto último, o golpe mais sur'¡rreendente da história movimentada
das Repúblicas latino'americanas; a captura, como reféns, de uma câmar¿ c1e deputados
fantoches, sem escapar um único, em pleno dia, no centro da capital. Gabriel Garcia
Marquez, o genial e consagrado escritor colombiano, conseguiur encontrar-se com os che.
fes do comando riesponsável por essa acção à sua chegada ao Panamá, onde obtiveram
asilo politico. Segue'se, restituído a quente pelo atrtor de uÇsrn Anos de Solidão> a cles'
crição da sua odisseia em exclusivo para o semanário portuguê5 "O Jornal", que trans.
crevemos na íntegra:

Por Gobriel Gorcio Morque;

ffi OUTffiNO DÖ THRANT

vanca para a sua superaçao.

O "Nô Pintchao - cujos

trabalhadores estão há mui.
to conscientes de que ainda

está longe de corresponder

às exigências que ihe são
postas peio nosso Partido e
pelas massas laboriosas do
nosso país - não se furtará
a essa tarefa, que esper¿,.
mos venha a contribuir de.
cisivamente para o relançar
mento de uma Informação
Popular, que nasça no seio
do Povo para a ele regres_
sar, servindc.o e à Revolu_
ção.

tca

sadas, sobre o papel e ob.
jectivos do INSP no que se
refere à protecção do5 trz.-
balhadores contra os aci-
dentes d,e trabalho e doen.
ças profissionais;

g) Colaborar activamente
com o Governo de Cabo
Verd,e e o Instituto Nacic.
nal de Seguro5 e Previdên
cia S'ocial na definição e
implantação de Segurança
Social e na criação da Pre.'
vidência Nacional;

h) Propôr medidas quai'i.
to ao aperfeiçoamento das
condições de segurança e

-: _ higiene nos lo'cais de traba.
lho, de acordo com as nor-
mas estabelecidas na legis.
lação em vigor no país;

i) Esforçar-se por criar
condições que permitam
melhorar a prestação de as.
.sistência médica e medica-
mentosa aos associados das
organizações sindicais;

j) Estudar a viabilidade
de estender progressivamen
te a todos os sindicatos, de
acqrdo com as possib:lida.
des financeiras da otrganiza-

ção sindical, os benefícios
da previdência social sindi.

., cal;

O plano, pela sua extrema
simplicidade, tinha foros de
loucura: tratava.se ds con
quistar, em pleno dia e ape
nas com vinte e seis ho"
m,ens, o, Palácio Nacional
da Manágua e capturar co'
mo refé¡s os membros da
Câmara dos Deputados, a
fim de obter em troca a li'
bertação de todos os presos
políticos.

O Palácio Nacional, um
edifício antigo e severo de
dois pisos com pr,etenções
monumentais, ocupa todo
um quarteir6o, co,nr suas
inúmeras janelas laterais e

uma fachada de colunatas
de pártenon bananeiro so'
branceiras à desolaela Pra:
ça da República. Além do
Senado, no primeirro andar,
e da Câmara dos Deputados,
no segundo andar, é a sede
dq Ministério do Interior e

da Fazenda Pública, pelo
que, de todos os edifícios ofi-
ciais da Manágua, é o mais
público e povoado. For esse

motivo, vfse sempr'e urn
polícia armado, até aos den'
tes junto de cada porta,
mais dois na escada de

acesso ao segundo andar e

numerosos pistoleiros de

ministros e de parlarnenta'
res, um pouca por toda a
parte. Nas horas de expe
diente, entre o público e os
funcionários, pelo menos
três mil pessoas váo e vêm
nos corredores, gabinetes e
caves. Issq não impede, por
rém, a direcção da Frente
Sandinista de Libertação
Nacional (FSLN) de consi'
d,erar que a tomada de as-
salto daquela floresta buro'
crâlica náo repr:esentava
um¿ loucura, mas, muito
pelo contrário, uma extral
vagância magistral.

I

I

"OPERAç{O POCILGA"

Na realidade, o, plano fora
concedido e sugerido em
1970 por um veterano da lu'
ta, Ed,en Pastora, mas, para
traduzir em actos, aguar
dou:se que se tornasse ma'
nifesto que os Estados Uni'
dos auxiliariam So¡noza a
permanecer no seu trono de

sangue até 1981. <Aqueles
qu,e especulam sobre a mi'
nha saúde escusam de ter
ilusões>, declarou o ditador,
no decorrer da sua viagem
a Washington. "Ifá muitos
outros em piores condi
ções>, acrescentou com ulna
arogânci¿ própria do seu
teìl1peramento.

Pouco depois, foram
anunciados três emprésti'
mos: dois de quarenta e
um de sessenta milhões de
dóiares. A taça ficou cheia
cluando o presidente Carter
enviou a Somoz¿ uma carta
pessoal, redigida peio seLl
próprio punho que o felci'
tava por uma pretensa me'-
lhoria da situação dos nDi'
reitos do Hom,em, na i.lic¿'-
rágua. A direcção'get'ai da
FSLN, estimulada por uma
notável escalada da u,giii-
ção popular, cieciCiu eltit_r
ique se tornava ur-gcnte r¿-
plìcar de forma ternrina-rrt.e
e ordencu a apiic:,.ção cicr
pl¿iro congeladq durante
tantos anos e nurnerosas ve-
zes aiiaCc. Corno se prelÈìt-
dia sequestrar os parlamen
trics do regirne, a acçãci re.
cebeu o nome cle códrgo <ie
oOperaç,ãq Pocilga", ou sri-
ja o ataque ao local cle reu'
nião dos porcos.

A r,esponsabilidade coube
a três rnilitantes de dedi.
cação a toda a prova. O
primeiro - que a concebe:
ra é que deveria assumir o
comando - dava por um
nome semelhante a um
pseudónimo d,e poeta na
própria pâtria de Ruben
Dario: Eden Pastora. De
quarenta e dois anos oonta
vinte de intensa vida de mi-
litante e dá provas de apti-
dão para o comando que
em nada af.ecta a sua ex-
traordinária jovialidade.
Procedente de um meic¡
conservador, fez os seus es-
tud,os secundários entre os
jesuítas, após o que fre-
quentou três anos de Medi-
cina na Universidade cl,e

Guadalajara, México. Três
anos em cinco, na realida.
de, porquanto interrompeu
¿ frequência várias vezes
para ingressar na guerrilha

do seu país. A sua recorda-
ção mais remota é a morte
do pai, quandq ele contava
sete anos, assassinado pela
Guarda Nacional de Anastá.
cio Somoza Garcia. Como
chef,e da operação e para
respeitar a convenção pró.
pria da FSLN, viria a ser
conhecido pelo número de
código <<ZeÍo>>.

O segundo a ser desígna.
do foi Hugo Torres Jime-
nez, velho militante - aos

trinta anos - da guerrilha,
dotado de uma formação

política tão segura como a

sLra formação militar. Par-

ticipou no sequestro de to.
dos os convidaclos de urna
,festa promovida em honra
de um membro da clã So-
moza, em 1974, e foi concie.
nado à revelia a trinta anos
de prisão, após o que viveur
na Nicarágua na clandesti.
nidade absoluta. Tal co¡no
na operação anterior, tinha
o número nUmr.

O número .,Dois> - única
mulher do comando - é

Dora Maria Tellez, atraen'
te rapariga de vinte e dois
anos, tímida e ponderada,
uma inteligência e seguran'

Ça de juízo que lhe Permiti'
riam triunfar 'em qualquer
domínio. Tarnbém frequen.

tou três anos de Medicina,
(mas fiquei farta e clesisti",

sublinha. oEra demasiado

triste estar com tanto tra'
balho para tratar de crian-

ças vítimas de desnutrição
e vê-las voltar três ineses

depois, nllm estado de sub-
-alimentação aind¿ pior".
Provém da frente norte da

guerrilha, denominada "Car-
los Fonscca Amador", e vive

na clandestinidade desde

tgi6.

Vinte e três rapazes com'
pletam o comando. A direc'

ção da FSLN escolheu'os

entre os elemcntos mais re.
solutos e mais bem prepa'

racios para a luta de todas
as comissões reg:onais do
país, mas o que rnais sur-
preende nel,es é a jLtventu-
de- À excepção de Pastora,
a rnédia de idade no co-
mando é de vinte e três
anos. Três dos elementos
contam apenas dezoito
anos.

A TRÊS DIAS
DA OPERAçAO

05 vinte e seis membros
reuniram.se pela primeira

do em Manágua, apenas

três dias antes da daia pre-

vista para a operação. Além

dos três primeiros núme-
ros, não se conheciam e não

laziam ¿ mínima ideia da

natl-tteza da operação. Os

superiores contentaram-se

em os adveriir de que se

tratava cie r-rm golpe parii-
cularmente aucia.cioso, em
que arriscariam a vida. Não
obstante, nenhurm rracilou.

O único que entrara no
Palácio Nacional era o co-
mandante oZero>r, na épcca
em que, ainda criança,
acompanhava a máe que ia
pagar os impostos. Dora

Maria, o núnnero oDois> fa-

Gabriel Garcia Marquez

zia uma ideia da grani
sala azul em que os depr

tados actuavam, por a t(
visto na televisão. O rest
do grupo, não só não c,

nhecia o Palácio Nacion¡

como a maior partc não t
nha posto os pés em M¡

nágua. Todavia, os dirige:

tes dispunham de um plar:

do local perfeitamente tn

çado, com uma precisâ
FSI-N, e cacla um conheci
de cor, há várias semana
os mínimos recantos dÍ
instalações como se tive
sem passado lá metade d¿

suas vidas.

O dia escolhido para pa

22 de Agosto, sm virtude c

debats do orçamento g

garantir r¡ma assistênct

mais numerOSa. Às nOVe

meia da manhã, quando r

serviços de vigilância co
firmaram que haver'ia <

facto reunião da Câmara, r

vinte e três rapazes fora
postos ao corrente de t
dos os pormenoreq do pl
no secreto e cada urn fic<
incumbido de uma missã
Repartidos por seis eqr
pas de quatro, em obediê:
cia a um método complex
porém muito eficae, todt
se viram dotado5 de um nr

mero que permitia a ca(
um conhecer a sua equitr
e posição nesta.

I

Palácio Nacíon al de Manágua

vez num esconderi-io situa. sar à acção foi a terça-feira,
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Desporto

1." Jornodq do Nocionol de Futebol

Ud¡[r, 4
lnicia-se blevemente

@ tosneio FARP do ténigAiudq Sp
deixq seguitä

ortr
ed

1I

No domingo à tarde, a
Udib cilindrou o Ajuda
Sport por 4 bolas a uma,
no desafio de. futebol a con¡
tar para a primeira jornada
do nacional de futebol. Com
visível entusiasmo, o Ajuda
Sport terminou a Primeira
parte do encontro a vencer
por 1-0 e, Pelo desiquilíbrio
po--ioeo-a seu favor, tudo
'levava a crer que a equiPa
adversária, desnorteadå, ia
meslqo afogar'se Do sr9$l'llr
do tempo. Porém, não foi
su{presa para ninguém ver
a Udib jogar com toda a
calmâ, apesar da desvantar
gem, característica à quat

nos habituou durante a éPo-

ca passada. Assim, na s€'
gunda Parte, os golos fo'
ra¡n-se sucedendo. Primeiro,
marcou o defesa João Cap
los, estabelecendo a igual'
dade. O atacante Djudju du'
plicou e triPlicou a vanta¡
gem que lhe Passou a Perl
tencer, vindo Mário João a

fechá-la marcando o quarto

e rlltimo golo.

O segredo de fundo da vir
tória da Udib esteve no Po-

der de anteciPação, embora
o quarteto defensivo do

Ajuda SPort tenha resistidc
bem. Após o intervalo, Bar'
reto foi substituldo na equi'

o

pa da Udib por Nené, Pas-

sando Domingos Câ para a

extrema.direita. Assim, c

técnico Mário Aureliâûo mc'
dificou correctamente o sis-

tema de ataque, que passou

a ter mais peso no lado di'
reito, e mais Poder de ante.

cipação sobre a defensiva

do Ajuda.
Logo após o surPreenden-

6 golo do defesa João Car'
los, a Udib voltou a fazet
mais dois golos Provenien-
les dos cruzamentos de Dc'
mingos Çá para a cabeça

de Djudjú. Este, com raP '
dez e precisão, enviou os

dois *frangos" para o gali-
nheiro do Ajuda SPort. O

trltimo golo da Udib nasceu

de um livre directo, aPonte'
do pelo médiio João Pontes
(ex'ajuda Sport). O esféri-
co fez estrondo no Poste d-'
reito da baliza do malogra-
do Fernandes, e surgiu Má.
rio João na recarga Para

a

Sport.

o golo.

Um caso curioso que mer

recelr cornentário é o do

guarcla.redes de qualidades

reconhecidas na nossa ser

lecção nacional, Mário Joáo,

que resolveu abandonar os

postes Para se -integrar na
linha atacante da Udib. A
sua estreia nedte jogo foi
bem sucedida. Resta saber

se, no futuro, esta sua re'
núncia náo lhe trará des-

gostos.

RESULTADOS

Bolama-FARP
Farim-Benfica
Sþorting.Cantchungo
Bafatá-Bula
Ajuda'Sport UDIB
Balantas.Gabrl
Bissorãùuba

O Desportivo de Tombali
somou dois pontos por fal-
ta de comparência da equi-
pa do Îénis Clube.

Enquadrado nas come'
morações dq 14." aniversário
da criação das Forças Ar-
maclas Revolucionárias do
Povo, terá brevemente iní.
cio, em Bissau, o (torneio
FARP de Téniso. Pretende'
¡€e que q final deste torr¡eio
coincida com o dia 1ó de

Novembro próximo, data
do aniversário da fundação
das FARP.

Sob proposta do' GruPo
Desportivo, Recreativo e

Cultural das FARP, este

torneio será organizado Pe'
-la Escola Central do Lawn
'Tenrris, com a particiPação
de 32 tenistas divididos em
dois grupos. Conforme as

informações colhidas junto
do professor Nuna, os jogos

mais importantes são os dq
grupo A, sm que se defron'

CAIRO - A Confedera-

ção Africana de Futebol es'
tabeleceu, no decurso de
uma reunião realizada ret
centemente no Cairo, o ca'
lendário das Próximas eli-
minatórias da Taça da
.tlfrica das Naçöes e das

duas taças d,e África de

clubes.
De 1 de Novembro a 31

de Setembro, serão disPu'
tados os encontros Mada
gáscanMalawi,'Ilha Mauri-
cia.Lesotho e Benin-Níger,
pate a Taças das Nações.

A primeira vqlta terá lu'
gar entre I de Feverelro e

20 de Abril. As datas da se'
gunda volta não foram ain-
da fixadas.

O vencedor do jogo Algd'
ria-Burundi jogarâ com o

v,encedor do encontrq Líbia'
-Etiópia, a Zãmbia contra
o vencedor do jogo Mad¿'
gáscar.Malawi, o apurado
do jogo EgiptçSomália
contra o Quénia, a Tanzãn

tarão oito elementos (conr
sagradosr da classe de sé.
niores cqntra oito dos me¡
lhores da classe de júnio'
res. Todos os jogos decor'
rerão no qcourt¡ anexo ao
Estádio Lino Correia, em
Bissau.

PROSSEGUE 
!

O TORNEIO JAAC
(

Em prosseguimento das
eliminatórias do "Torneio
JAÀC de Ténis¡, teria lugar
na tarde de sábado Passe'
do, um desafio da classe de

séniores, entre Valdemar
de Oliveira s Tony Cardoso.
Mas, por falta de comp?'
rência deste, a vitória Pen
tenceu a Valdemar, Que f r
cqu assim apurado Para as

meiasrfinais.

nia defrontará o vencedor
do encontro Ilha Maurícia'
.Lesoto e Costa do Marfim
contra o vencedor do jogo
BeninNíger.

A Nigéria, organizador do
torneio, e o Ghana, detentor
do tftulo, foram classifica'
dos oficialmente.

De 13 a 15 de Outubro
serão disputados os encona

tros referentes à Primeira
mão da Taça dos Vencedc'
res das . Taças: Muftilira
(Zâmbia) . MA Hussein DeY
(Algéria), Kidofo (Àlto Vol'
ta)rl{s¡otu (Guiné). A se'
gunda mão será disputada
de 27 a 29 de Outubro.

Também, para as meias'
dinais da Taça dos Clubes
Campeões, d,efrontar'se'1o:
Hafia (Guiné);Vita Club
(Zaíre), Rangers (Nigéria)'
¡Canon (Camarões). A pri.
meira mão será disputada
entre 20 e 22 de Outubro e,

asegund4entre3e5de
Novembro.

gpo¡s sg veffffi...

Na primetra parte: Eis Barreto tentando, em vão, vlolar a baþa do Ajuda
Vedam.Ihe a pasEaiem Otto e Néllto.

Í! programa das Taças de Afrlca

2.3
t4
2:2
t4
l.l
24
1;2

Na 2.' parte: Domingos Cií, o prlmetro da direita, pena.

trando cal¡namente no rneio adversário' Surge em cor.

rfida o goleador Djudjú, em procura de pos!ção'

Anúncios
ALTERAçÃO DE NOME

Nos termos do n.' 1 do

l.o Concurso do Totobolo Nqcionol
6 concorrentes corn (lT) e 23 com (I0)

Farmacias

HOJE - "MODERNAT - Rua 12 de Setembro -
Telefone 2702 I

I

AMANHÃ - <FARMÁ.CIA CENTRALT - Rua Vito'
rinq Costa, telefo¡re 2453.

Cin:ma

Filmes a anunciar

Telefones

Bombeiros Voluntários - 2221.
POLfCIA; l.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-3'144.
CORREIOS; - Iniormação 2ó00 - Radioditusåo Na'
cional 2430'- Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIAltlrll - Aeroflot UÛl -Aii Argelie SnSn-
Chegadas e Dartidas de navios -292213.COMPANHIA DB ELECTRTCIDADE E ÁGUAS
Gabinete do Director e Serviços Administrativoc -Telefone 24ll;

fone2414Oàlh).
Brigada da Assistência ao¡ Cons'rmidores-Tela
16.30 horas-Desafio de pares.

lone 2414 (7 à th).

TerçeÆelre, 17 de ()t¡t¡rbro dÊ D:ft

Art." 368.' do Código do Re'
gisto Civil ,faço saber que

Roncador Cá, solteiro,, de

21 anos de idade, natural
de Quinhamel'Biombo, rc'
sidente nesta cidade, no
Bairo Chão de PaPel'

- n." 110, filho de Imbulna
Câ e de Alandi Indi, reque'
rzu a alteração da compo'
sição de seu nòtrne fixado
no Assento d,e Nascimento
para Rondário Cá.

São por isso convidados
todos os interessado.s ir-'
certos a deduzirem a oPosi'

ção que tiverem no Prazo
de 30 dias a contar da data
d¿ publicação deste anrlncio
no Jqrnal <Nô Pintcha>.

Conservatória do Registo
Civil da GuinécBissau, 5 de
Setembro de 1977. - O Con'
servador, Nicandro Pereira
Barreto.

No primeiro concurso do

Totobola Nacional, corres'
pondente aos jogos do pasr
sado fim-de.semana, apura¡
ram.se seis totalistas com
11 pontos, sendo três do in'
terior do país, entre os
quais uma mulher. Com 10

resultados certos, verifica.
ram¡se 23 totalistas, sendo
só um do interior. Os 50
por cento do total da recei-
ta que ser6o distribuídos
aos vencedores, 10 mil pe.
sos, serão repartidos ao
grupo dos (11), e outra
quantia igual ao grupo dos
(10).

Os restantes 50 por cen
to da receita, segundo in
formações colhidas junto
dos altos funcionários do
Totobola Nacional, serão

empregues, nesta Primeira
fase, na cobertura das des'

pesas de øganização desta

instituição financeira do

desporto nacional.

Esclarecemos que duran-

te o escrutlnio a contagem

dos boletins que deram en-.

trada e a verificação dos

vencedores, qualquer aPos.

tador qu,e se julgar afecta'

tado pode aPresentar as

sues reclamações num es-

paço de 15 dias. Isto PoF
que, o sistema de contrôle
das apostas, nas suas diver-
sas secções, não está meca'
nizada. Aguarda.;e a chega'
da de várias máquinas de
registo e contrôle das
apostas.

Neste primeiro concurso

registaram-se2mil e36
concorrentes dos 20 mil im.
pressos emitidos.

À CHAVE
DO 1.. C()NCUR.SO

1.'Bolama-FARP 2

2.'TombalijTénis 1

3." Farim .Ben'fica 2

4.'Sporting:Canchungo x

5." Bafatá.Bula 2

6." Ajuda.IIDIB 2

7." Balanta:.3abú 1

8.'Bissorã.Buba, 2

9," Estoril.Setribal 1

10." Famalicão.Guimarães 1

11.' Acad. Viseu.Boavista 1

12.'BarreirenserVarzim 1

13.'Braga,.Belenenses 1

Pfgb¡'6 ¡Nô PIÀITCIIA¡
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AAfn¡caeomundo

Sohoro Ocidentol

Pqrtido governqmentql esponhol
reconhece Frente Folisórlo como
representqnte do povo Sqhrqqui

TINDOUF - O partido
governamental espanhol, U.
C.D. reconheceu oficialmen-
te a Frente Polisário. En.
tretanto, a Mauritânia afir.
ma nâo ter, até agora, cau-
cionado <nenhum plano de
solução" para o problema
do Sahara Ocidental, apesar
de .se ter engajado na prcr
cura de uma paz que pre-
tende globab.

Um comunicado anunciar.
do, no sábado,.a conclusão
das conversações tidas a 11

e 12 deste mês entre o re.
presentante da UCD, Javier
Ruperez, e uma delegação
saharaoui, declarava que a
União do Centro Democrá-
tico - partido actualmente
no governo em Madrid -
reconhece a Frente Polisát
rio como <único e legítimo
representant€ do povo saha.
raoui em luta>, reafirman-
do o direito deste povo à

RIO DE JANEIRO
João Baptista Figueiredo,

candidato do partido da
cAliança para a Renovação

Nacionab (ARENA), no po-

der desde o golpe ds Esta'
do de l9&, f.oi eleito pre.
sidente do Brasil por um
período de seis anos. O seu

mandato iniciar-se.á a 15 de

Março do próximo ano.

Não é de surpreender es.

ta vitória do general Figuei.
redo por uma margem de

123 votos no colégio eleitoral

sobre o candidato da oposi-

ção, o general Euler Bentes

Monteiro, de ó0 anos. O es.

quema político mont4do pe.

lo regime militar que tomou
o poder no Brasil, em Mar-

ço de 19ó4, não oferece al.
ternativa nem admite sur.
presas. A votação indirecta
laz da eleição do presiden-

te um facto tão matemático
quanto político.

O Brasil teve, pela primei-
ra vez desde há 14 anos,

dois candidatos à presidên¡

cia, o qus serve de indica-
tivo d€ que o sistema polí.
tico implantado em 1964 se

foi desgastando com o uso

do poder, enquanto â opcr

sição vai reunindo sectores

cada vez mais vastos. Mas

essa evolução aindanão con-
duziu a alteração de fundo,
como o confirmou a eleição
do candidato escolhido pelo

autodeterminação e ainda
que (o caminho pata a paz
na região do noroeste afri'
c¿uro passa pelo respeito do
direito do povo saharaoui à
autodeterminação e à liber.
dade>.

As conversações de Rupe-
rez responsável das relações
internacionais do comité di¡
rectório da UCD, com a de-
legação saharaoui resulta.
ram na libertação de oito
pescadores espanhóis apri.
sionados a 20 ds Abril ao
largo da costa do Sahara
Ocidental.

O delegado da UCD foi
recebido pelo secretário-
rgeral da Frente Polisário,
Mohamed Abdelaziz e Ba.
chir Mustapha Sayed, secre-
táric.geral adjunto, com os
quai5 discutiu o futuro das
relações entre a Frente Pc.
lisário e a União do Centro
Democrático, por um lado,

presidente Ernesto Geisel
para seu sucessor.

À BANDEIRA
DA OPOSrçÃO

Quanto a Euler Bentes
Monteiro, é a bandeira que

a oposição desfralda, não
para concretizar o sonho
utópico de tomar o Poder
através dum voto indirecto
e dirigido, mas pâra apro.'
fundar a sua acção polftica
com vista à eleição directa
(a única permitida pelo sis.

tema brasileiro, de 15 de

Novembro.

Com efeito, nesse dia, os

brasileiros terão de renovar
os 420 lugares da Câmara

de Deputados e dois terços

dos óó senadores e eleger

legisladores estaduais em
22 províncias.

O panorama que aguarda
o novo presidente do Brasil
a partir do nomento em
que tomar posse do Palácio
do Planalto (sede do gover-

no), parece náo ser tão apra.
zível como o da sua eleição.

Por baixo, por cima ou
por dentro da democracia,
o futuro presidente terá de

superar problemas sensíveis
que abarcam um enorme
cenário de 8 milhões de quir
lómetros quadrados, 110

milhões de habitantes e re-
bentam nqs domínios polí.
tico, sindical, económico,
educacional e social.

eentreaEspanhaeaRe-
pública Á.rabe Saharaoui
Democrática, por outro.

A MAT'RITÂNIA
E O SAIIARA OCIDÁIT.qL

O governo mauritaniano
não caucionou, até agora,
(nenhum plano de solução"
do problema do Sahara Oci.
dental, afirmou na sexta-
.feira a agência noticiosa
mauritaniana (AMP).

Esta declaração desmente
a informação recolhida ua
terça.feira passada em
Nouakchott, de <boas fon-
tes>, segundo a qual a Mau.
ritânia caucionava actual.
mente um plano em três
pontos de regulamento do
conflito do Sahara, poden-
do resultar na criação de
um Estado Saharaoui gec.
graficarnente isolado do

KOWEIT, 1ó - Os co¡¡-
bates prosseguiam na noite
de domingo para s,egunda.
deira no Yémen do Norte,
entre os paraquedistas, que
ocupam certas zonas mon.
tanhosas que cercam a.al.
deia de S'anna e os solda-
dos que estão aquartelados
na capital yemenitâ, na se.
quência de uma tentativa
falhada de golpe de Estado
na tarcle de domingo. Se-
gundo o jornal koweitiano
<Assiyassahr, que noticiou
o aoontecimento, vilrias pri.
sões fo¡am efectuadas den-

NAIROBI-Onovochefe
de Estado queniano, Daniel
Arap Moi, prestou juramen-
to no sábado, anunciando
aos seus compatriotas o iní.
cio de um novo perÍodo na
história do país.

O Quénia tem pela frente
(r¡m grande futuro>, afir.
mou ele, mas (par.J o con-
seguir teremos gue traba.
lhar com todas as nossas
forças, a nossa coragem e
a nossa vontade num esPí-
rito de unidade e de frater¡
nidade.

Frente ¿ várias dezenas
de milhares de pessoas, a
maior multidão reunida no
Parque da Independência
de Nairobi desde há muitos
anos, Moi jurou, de Blblia
na mão, respeitar a Consti
tuiçãoeserviropalseo

Marrocos.
cA Mauritânia desenca.

deou desde 10 de Julho de
1978 (data do derrube do
presidente Moktar Ould
Daddah) uma dinâmica de
paz qu€ nós pretendemos
globab, noticiou a agência,
para logo acrescentar que
a Mauritânia (prossegue os
seus esforços em todos os
sentidos e particularmente
em direcção aos países afri.
canos membros da OUA,
com vista à concretização
de um processo que deve
resultar numa solução def:+
nitiva e aceitável por todos
os povos da regiãor.

<A Mauritânia, concluiu a
AMP, espera que o comité
dos sábios da OUA, que aca.
ba de ser criado, se empe-
nhará em criar um clima
favorável a um são acordo
entre todas as partes impli.
cadasr. - (FP)

Novo reformo
monetdriq
no Guiné

CONÀKRY - Uma refor'
ma monetária terá lugar
dentro em breve na Guiné-,

anunciou Ahmed'Sekou Tou-

ré, presidente da Repúbli.
ca, num discurso difundido
pela rádio Conakry.

Esta reforma, que será a
quarta desde a criação da

moeda guineense, em 19ó0,

foi assim revelada com an¡

tecedência, contrariamente
às precedentes. Uma tal re-
forma <impõ:-se> sublinhou
o chefe de Estado guineen
se. Ela será, acrescentou
ele, co golpe que consolida-
râ para sempre as bases da
moeda em circulação n¿r

Guiné¡.

O presidente Sekou Tou.
ré, que encerrava uma con
ferência de quadros dos
bancos e do5 seguros da
Guiné, não forneceu nenhu-
ma outra precisão sobre o
conteúdo d¿ reform¿ pre.
vista.

UGANDA/TAÀTZÂNIA
A MEDIAçÃO DA OUA

KARTUM, 14-Opresi
dente ugandês Idi Amir
Dadda, pediu ao chefe dr

Estado sudanês e presiden,
te da Organização da Uni
dade Africana (OUA), o ge
neral Gaafar El Nimeiry
de proceder à mediaçãq n<

que ele chama de (penetre

çãor no território ugandêr
de tropag tanzanianas, no
ticiou, no sábado, em Kar
tum,.o quotidiano cEl Sa
hafar.

O jornal precisa que c

presidente Amin enviqu
por outro lado, duas men
sagens âoS presidentes
iambiano, Kenneth Kaun'
da e queniano, Daniel AraI
Moi.

RELAçOES ANGOLA.CET

BRUXELAS, 13 _ Bentc
Ribeiro (Kabuþ, ministrr
angolanq da Indrlstria e d¿

Energia, foi recebido n¡
sexta'ieira, em Bruxelas
pelo comissário euro¡reu d<

Desenvolvimento, Claudr
Cheysson e ainda pelo co
missário eurqpeu da Ener
gia, soube-se de fonte pró
xima da comisfão.

A visita de Ribeiro, st"
blinhou'se em Bruxelas
confirma o desejo de Ango
la em desenvolver as saul
relações cqrn a Europa Oci
dental,ecomapróprir
CEE.

A comunidade europeir
concedeu 500 mil Unidade
de Conta a Angola pan
projectos técnicos, sobre
tudo no domfnio das pes
cas.

REMODEIJTçÃO
MINISTERIAL
NA ETIOPIA

ADDIS.-\BEBA, 14 - (
Cqnselho militar e govern€
mental etíope, (D E R G,

anunciou no sábado passr
do uma remodelação minis
terial, o segundo da sem¿
na. Ammanuel Ande M.
chael, deixou o ministéri
da Justiça para se toflra
ministro de Estado" Trê
novas pessoag foram adm.
tidas: o tenente.coronel G<

shu Would, Gremenew De
bel, e Tesfaye Shewaay
respectivameute para
Educação, para a Agricul
turaeaCulturaeparao
Desportos e Assuntos d
Juventude.

COSMONAUTAS SOVIÍ
Trcos No ESPAç0

MOSCOVO Compk
tan'.;e agora 17 semana
que os cosmonautas sovit
ticos, Valdimir Kryaleno
e Alexandre lvantchenkor
cqntinuamag'raràvolt
da Terra.

Na sext¿..leira a tripul:
ção terminou o d,escarreg:
mento do cprogress - 4

O material desmontad
foi transportado para
reservatório das bagager
da nave. Terminou igiua
mente o reabasteclmento'c
combustlvel do5 reservatr
rios do mofor combinad
do trem especial.

O controlo médico mo
tra que Valdimir Kovalenc
e Alexandre lvatchenkc
estão de boa sarlde.

aa.
unrco

João Baptirta Figueredo

é o novo presidente

do Bra¡il

Yemen do Norte

Combates depois de tentativa falhada
de golpe militar

Juromento de Arop Moi:

" Novo período dtr histório do pqís
nq un¡dqde e frqtern¡dode 't

trr das.fileiras das forças
armadas yemenitas.

Citando os .observadores,
o cAssiyassah> estima que
é di'fÍcil especular sobre
uma eventual paragem dos
combates.

Estes combates surgem
na sequência de uma tenta-
tiva falhada de golpe de Es.
tado por celementqs pagost

segundo anunciou a
agência noticiosa iraquiana
num despacho datado de
Sanna.

<Uma tentativa desespera-
da realizada por elementos

povo. O vice.presidente,
Mwai Kibaki, os membros
do governo e os chefes do
exército e da polícia presta-
ram depois juramento de
lealdade ao presidente e ao
país.

Expondo, numa alocução,
os princípios que guiarão a
sua política, o novo pres--
denLe - que sucede âo prer
sidente Jomo Kenyatta, fa-
lecido a 22 de Agosto últi.
mo - afirmou que o seu
governo prosseguiria a po-
lítica de desenvolvimento
económico baseada no so-
cialismo africano. Moi evc.
cou os problemas que se
põem ao Quénia neste dc.
mínio, nomeadamente uma
elevada taxa ds desempre-
go, grands pobreza e pou-
ca diversificação de cultrr

pagos e infiltrados foi corr,.
pletamente aniquilada>, de-

clarou o porta.voz, que .pr,';¡
cisou que todos os autores

dessa tentativa foram pre.
sos. Estes, a'firmou, visavam
fomentar as confrontações
dentro do país e semear
discórdia no meio das popu.
lações yemenitas.

O porta.voz, cqntudo, não
deu nenhuma indicação sc-
bre a identidade ou perte¡-
ça política dos autores do
golpe de Estado.

ras agrícolas. Reafirmou a
necessidade de assegurar a
disciplina, a eficácia e a,
vontade de servir o povo em
todas as instituições gover-
namentais, ao mesmo tem¡
po que anunciava a sua de.
cisão de (tomar todas as
medidas necessárias para
erradicar a ind;sciplina, a
ineficácia e a corrupção> no
país.

O presidente Moi indicori
em seguida que a política
externa do país não sofre-
ria modificações e que o
Quénia desgnvolveria ainda
mais os seus laços com os
paÍses africanos irmäos e
agiria de acordo com eles
para promover os interesses
económicos, sociaió e poli.
ticos da África.

i*'
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O mundo

Poilugal: Govelno novo Gom fórmula velha

possível dentro de dia¡
A cólero eilqstro

t
no Africq do Leste

Mobutu
em Angolo

,f$;r;,' - r

(Continuação da pág¡ f)

As Possibilidados de con¡

seguir um acordo interPan
tidário conducænte à forma'
ção de um governo de coli'
gação, primeira das alterna'
tivas proPostas Pelo general

Eanes aos Partidos Parla'
mentares Parecem t"at" "t-gotado aPós os contactos
b,avidos no fim da semana
passada entre o Presidente
e os líderes Partidários' Es-

boçam.se agora tentativas
para viabilizar a segunda

alternativa de Eanes: a
obtenção dum aPoio Parla'
mentâr maioritário a um
governo chefiado Por. um
<independenter - fórmula '

já ensaiada, sem sucesso,

com o executivo de Nobre
da Costa.

Aparentemente, nada obs'

ta a qúe, muito em breve,
possa ser designada uma
personalidade "indePenden'
t€r que reúna consenso

maioritário. Tanto o PS cc¡

'mo o CDS e.do PCP decla'
raram jâ não se ol¡ôr a que

militantes seus ParticiPem'
a tltulo individual, no novo
governo-oquejáémeio
caminho. andado, em-bora se

saiba que o CDS não abadica

da sua recusa total a aceitar
a presença de militantes do

. PCP ou, sequer, Personali'

dades conotadas, de Perto
ou de longe, com aquele
partido. Somaado esta ati'
tude à do PSD, que Procura,
a todo o custo, inviabilizar
qr:aiquer acordo e Provocar
eleições antecipadas, apenas
permanece de pé a ihouü
aliança PS/CDS, suficiente,
por si só, para garantir o
aval parlamentar a qualquer
governo, seja ele de coliga-

ção aberta ou disfarçada.
O xadrês da Política Por'

tuguesa, dePois de tão ir'
tensa movimentação de Pe'
Çâs, apresenta-se, assim,
numa s:tuação iciêntica à
que antecedeu a crise. Os
(xeques> sucessivos do PSD

à figura do Presidente não
aiteraram o equilíbrio do
<jogo> mas talvez .tenham
permitido a Sá Carneiro
conquistar valiosas Posiçõeg
para a próxima - anteciPa'
da ou não - Partida eleito'
ral. Constituindo'se; desde
já, como oposição PrinciPal
a um governo que não terá
tempo - mesmo que tives-

se meios, o que tamPouco é

provável - Para solucionar
os problemas mais graves

do país, o PSD Procu{a Pc'
larizar em seu redor o ca'
pital de descontentamento
que, em tempos, f", u fot'

ça do PS e do CDS - num
momento em que também
eles eram oposição.

CANDIDATO DO PS
À PR.ESIDÊNCIÀ
DA ASSEÀ{BLEIA

O dr. Carvalho Santos, de-
putado do PS que aié agora'
nunca ocupara lugar de des-
taque na bancada parlamen-
tar, foi escolhido pelo Secre-
tariado Nacionaldoseu pan
ticlo como candidato ao cargc
de Presidente da Assembleia
da República, em substi-
tuição do dr. Vasco da Ga'
ma Fernandes, velho mili'
tante socialista. Esta escolha
vem desmentir algumas Pre'
visões, atê há pouco tidas
como certas, de que o Pró'
prio Mário Soares seria o
candidato ao segundo lu-
gar da hierarquia Protocc¡
Lar da República, agora que
não parece próximo o seu
regresso à chefia do execu'
tivo.

DAR.ES.SALAIvI, 15 - A
região de Tabora, naTanzà.
nia Central, foi colocada em
quarentena, depois de um
recente caso de cólera, anun'
ciou a agência noticiosa ofr-
cial tanzâniana.

As pessoas residentes nes'
ta região ou em trânsito
por ela devem possuir um
salvo conduto passado pelos
serviços médicos.

Entretanto, segundo uma
ss?atística (mírúma) aPre
sentada na quinta.feira Pe'
los serviços esPecializados
do Ministério belga Para a
Cooperação e o Desenvolvi'
mento, vinte mil Pessoas
contrairam a cólera numa
vasta região africana englo'
bando o ponto de junta das

fronteiras dos três Países.
i"Burundi Rwanda e Zafte.

Depois do início da ePide'
mia, em Fevereiro passado

o Burundi anunciou oficial'
mente, a 2l de Setembro,
4 7ó8 casos e 160 mortos.

Uma conferência de em.
baixadores ocidentais no
local permitiu, diz.se em
Bruxelas, uma assistência
medical urgente e racional.

O Rwanda, pouco atingido
þela epidemia, teria nos fins
de Setembro cerca de 300

doentes.
Quanto ao Zaire, teve 400

mortos e milhares A"--do"rr.
tes no fim de Agosto, so¡
mente na região de Uvira,
"na margem norte do lago
Tanganica. Na mesma data
'l 012 doentes apresentaram.
'-se ¡io centro sanitário de
'Bukavu, entre o Tanganica
e o lago Kivu. 71 doenteq
dentre eles morreram.

Aiinda a 31 de Agosto, na
região de Goma, a norte de
Kivu, cerca de 1 100 doentes

..foram cuiados e mais de
100 morreram no centro do
curativo. Estes números su'
blinhou.se no ministério, são
os dos doentes que se foram
tratar.

firme dos dirigente5 zairo-
ta e angolanq na sua detep
min¿çflg de consolidar ca-
da vez mais os laços secu.
lares de amizad'e entre os
dois povosr.

Desta forma foi comenta.
da pela agência zatrata de
informação, <Azap>, a visi.
ta de 48 horas, iniciada no
sábado, do Presidente Mc-
butuaLuanda,aconvite
do seu nomólogo, dr. Agos.
tinhq Neto.

O convite dos dirigentes
angolanos, disse ainda a
.r,lLzapr, foi feito durante a
visita oficial efectuada a
Kinshaza, em Agosto pas"
sado, pelo Presidente Neto.
.*Convém relembrar, acres-
centqu aquela agência, que
desde o seu encontro histó-
rico na cimeira de Kartum.
os dois presidentes decidi-
ram concretizar os seus es¡
forços através de encontros
periódicos e consultas re.
gulares, com vista a apror
fundar as relações frater-
nais e amigáveis entre os
dois praíses>.

Com efeito, os dois pre.
sidentes deveriam concre.
tizar uma série de acordo,s,
demonstrando a sua vonta-
de comum de r'eaproxima.
ção. Constava ainda da
agenda de trabalhos a dis-
cussão da composigão da
comissão da OUA encarre-
gada de controlar a apl'ca.

ção dos acordos sobre a ser
gurança nas fronteiras cod

muns, bem como acordos
no quadro da cooperação,
acordos comerciais, em ma¡
téria de transportes aéreos,
marltimos e ferroviários
nomeadamente o respeíta.n
te à reabertura do caminho
de ferro de Benguela.

Como escrev€ria o uJot.
nal de Angola>, a îsita de.
monstra a justa orientação
do MPLA e do presidente
Neto de estabelecer rela-
ções de paz e de boa vizi.
nhança oom todos os pat
ses limítrofes.

Cooperoçõo
com tl Argélio

As conversações sobre a
cooperação entre a Argélia
e a Guiné.Bissau corfl€Çâr
ram no sábado de manhã
ria sede do Ministério arg¿r
lino dos Transportes.

As duas deiegações, chr.
fiadas do lado argelino por
Ismail Kardoudk, Secretário
Geral do Ministério dos
Transportes, e do lado da
Guiné Bissau pelo camarada
Joseph'Iurpin, Secretário
de Estado das Pescas, pers.
pectivaram as possibilida.
des da cooperação entre os
dois países no domínio das
pescas.

O camarada Turpin che-
gou àquele país na sexta-

'feira para uma série de
conversações oom os res.
ponsáveis argelinos visando
o alargamento da coopera-
ção entre os dois páíses.

0 nov$ Fopc foi eleito ontem

(Continuação da Pág.' 1)

mão no nosso P4ís'
. Grande número de PoPu'

lação dos sectores e taban'
cas próximas de Farim .e

vários responsáveis da Edu-
cação na região e no País
assistiram às comemorar

ções brilhantemente enr ¡
quecidas Por uma significa'
tiva festa PoPular e da ju'

.. ventude e Pioneiros de F¿"'

rim e Nþacra. Os tamb'r-
res, o corá e obalafom
misturávam,se'e q som das

vozes de vários artistas Pc-
. pulare5'que cantaram vivas

ao PAIGC, à IndePendência,
ao camarada Presidente, ao

' 'camarada 'Ninq Vieira e

aos nossos diriþentes e vi'
. vas à região de Oio.

O cainarada Mário Ca'
, bral, fazendq a sua última

intervenção como d'rigente
miíximo do Comissariado
da Educação qtl,e ele ago'-.

ra deixou Para o Desenvol'-
vimento Rural, e q delege'
do regional da Educação,
Augusto Sanca, fizeram um.

- relato suscinto da realida'
de em que se encontrava
desde a libertação do País
e q. seu desenvolvimento
até agora, aPesar de inú'
meras dificuldades, e encc-
rajaram os alunos, as Pc'
pulações e os professores
a prosseguir a obra tão sa'
grada de libertação do nos'
so povo do analfabetismo.

Filinto Vaz Martins, por'
sua vez, manifestou o seu

interesse e disPosição em

dirigir o novo dePartamen'
to a que foi destinado Pc'
1o' Governo, anunciou ao
público algumas directrizes
de qrientação do Ensino
para os próximos anos e

disse nomeadamente que a
Educação tem que ter em
conta dois factores: ens'l'
nar e controlar o ensino e

também formar quadros
com os meios que temos.
Sem as duas ooisas não Pc'
den^os ter a ilusão de criar
ensino por criar, pois isso
não vai ao encontro das

nossas condições e dos ii:--
teresses do nosso Povo.

Por último, o Comissário
Princ pal, Jcrio Bernardo

Vi.eira, recordou o papel da
eduuação e as dif'culdades
encontradas durante a luta
armada, situou o desenvo^'
vimento do ensino no país

ao momento presente da
Reconstrução Nacional e

reforçqu as afirmações dos
pr'meiros interlocutores, re'
ferindo, a oerto pqrito, que

o objectivo de um aluno !r
à escola não, deve ser o de
oonseguir um diploma, mas
o de saber aplicar cis seus

cqnhecimentos ao serviço
do progresso e bern-estar
do nqsso povo. As comemcr
rações terminaram às 17

horas e o tempo não pen
mitiu a apresentação deta-
lhada d o acontecimento
neste núr¡ero do jornal,
pelo que contamos fazè-lo
na próxima quintar-'eira.

(Conttuauação da Pág.' 1)

dre a I de Novembro de
1946. Consagrando.se à vi-
da pastoral em diferentes
paróqr.lias tornar.seja vlgá-
rlo e depols cura.

Frn 195E, fol nomeado
biqpo auxtliar de Cracoviq,
e a 13 de Janelro de 1964,

arceblspo da ¡roesrna dio-
cese. Ele desempenhou um
lmportante papel . durante
o segundo concflio do Va-
tlcano.

O sinal da eleição deste
primeiro Papa não italiano
depois d,e 5 séculos, surgiu
cerca das 17.15 h. GMT de

ontem, quando uma quinze'
na de religiosos que abri'
ram as janelas do (cama'
rim das damas¿ no interlor
do Conclav,e. Depois foi o
fumo branco. Padres e pre'
lados, até então no inte.
rior dq Conclave, apare-

(Contlnuaçáo da pág.' 1),

I

de 1978,; e as assinaturas em
fàc-simili.
Junto ao lado direito, figu.

ra um motivo de decoração
dum pâno tradicional com

ceram na varar¡cla so'ur a
secnetariado de Estado, saiei.

dando uma imensa mult.
dão que os aclamavíì. Um
segtindo fumo branco ap¿.-

receu então.
Jcrlo Paulo II faria a sua

aparição às 1820 h. GMI
na varanda da Basíl;ca de
São Pedro. "Tive tnedo de
receber es"ra nomerçäo, nias
f-.lo num espírito de oþe'
diência a .fesus Cristo, e de
confiança d^o SairÌa Vir-
gem),' declarou ele dirigin-
do-se, numa voz co::lo¡ida,
à multicião quc o ovac;.ona-
va. "Sentimcs ainr.la a doi
pela nrorûe de João Pa¡.rlo I,
drsse a;nda, e eis c¡ue os
cardeais char¡ram um novo
bispo a Romao.

Ð[V-EITGÊNCIAS
NO CONCIJIVE?

"I.'Observatore Romano,

clesmentiu ontem à tarde a

existência de divisões nq
C,<rnclave. "O5 seus mem.
bros reflectem a diversidade
d.e culturas e de tradições
qlrr: fazern parte integrar-.
te do património da ,Igre-
ja, escreve o jornal. Uma
eLeição não pré.fabricada
supõe um período de ri.
flexãq que perrnite a apari-
çáo do candidato susceptí.
.:¡el. a reunir os votos necesr
sários¡¡.

A Imprensa italiana rel
cordava, algumas horas ar..
tes, as palavras do cardeal
Guiseppe Siri, aroebispo de
Genes, sobre a necessidade
de um conclave (mais me.
ditadoo que o pnecedente e

as do cardeal Vicente Erl-
rique y Tarancon, arceb's.
po de Madrid sobre a qfri-
volidado daquel,es que quet
rem o conclave mais curto.

O novo qno escolor

h$ovos notos de mt pesos
a

formato rectangplar, tendo
à esquerda a efígie do Fun.
dador da Nacionalidade, em
fundo verde com motivo de'
decoração de p¿rnos tradi-
cionais.
No verso, do lado esquerdo,

ocupando cerca de 3/4 figu.
ra, um painel intitulado.
(Apoteos ao Triunfoo, en-
caixado entre dois desenhos
representando motivos de
decor¿ção de panos tradi.
cionais.
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